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PRESENçAS E FALTAS

- Prcsidentc:

Ántónio Donúngos da Silva Tiago - Presente.

- Vereadores:

José Francisco Ferreira da Silva Vieira de Carvalho - Presente.

Emilia de Fdtima Moreira dos Santos - Substitu[do por Susøna Maria Pereira Junqueìra Pacheco
Nelo,

Sandra Raquel de Vasconcelos Lameiras - P¡esenle,

Ana Miguel Feneira da Silva Vieira de Canalho - Substituída por Ana Cristina Alves CorreÍa.

José Anlónio Andrade Ferreira - Presente.

Mário Nuno Alves de Sousa Neves - Presenle.

Jaime Manuel da Silva Pinho - P¡esente.

Paulo Fernanclo de Sousa Ranalho - Presenle.

Paula Crislina Ro¡não Pereira - Presenle.

Marto Moreira de Sá Peneda - Presente.

PRESIDIU: O Scnhor Pre¡ldente d¡ Câm¡rr lffunlclpel, Eng.'Antónlo Dom¡ngor dr Sllvr Tlego.

lNlClO D^ REUNIÃO: Dcer¡sd¡ hor¡¡ c rrlnh mlouro¡.

ENCERRAMENTO: Dczollo borer c dnqucnt¡ mlnuto¡.

SECREÎARIOU A REUNIÂO: A Dlretor¡ do DFP, Dr¡. Âlcx¡ndrr C¡rv¡lbo.
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PONTO
No.

ASSANTO PÅGINA RESOLAçÃO

I

2

Pedidos de substituicão das Senhor¡s Vercadoras. Dra. Emf-
lia de Fátima Moreira dos Santos e Dra. Ana Mi8ucl Fencira
da Silva Viein dc Çarvalho.

Período de Antcs da Ordern do Dia.

Ratificação da deliberacão tomada oelo Conselho de Admi-
nistracão dos S.M.ÀS. d¡ Maia.

A,Al aA3

l, l.l a 1.6

2

Convocadas as Ssnhoras, Dra.
Susana Maria Percira Junqueira
Pacheco Neto e Dra. Ana Cristi-
na Alvcs Corrcia.

!ûs¡¡re¡qs0eg:
l. Exm.os(as) Serùores(as)

Vereadores(as):

- Dr. Jaime Manuel da Silva
Pir¡ho;

- Dr. José Francisco Fcncira
da Silr¡a Vieira de Carva-
lho;

- Eng.' Sandra Raqucl Vas-
concelos l:meiras;

- Prof.' Doutora Paula Cris-
tina Romão Pereira;

- Doutor Mário Nuno dc
Sous¿ Neves;

- Dr. José António tuid¡ade
Ferreira.

2. Prcsidcnte da Cåmart
Municipal, Eng." António
Domingos da Silva Tiago.

Ratificação da deliberação toma-
da pelo Consclho de Administra-

ção dos S.M.A.S., por unanimi-
dade.
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PONTO
No.

ASSANTO níewt n¿soluc¡-b-

3

4

5

MDPT - MCD 2018: Particioacâo nos Camoeonatos Nacio-
nais de Ténis cm couipas - Sub 14 masculino e feminino.
Ficueira da Foz^ Sub ló ma^sculino e feminino. Sctúbal. Sub

18 masculino e feminino em Alcobaca de 2 de iulho a 13 de

iulho" - Autorização para o paeamento de despesas de repre-

sentacåo do municíoio até ao montantc máximo de 900.00
Euros.

Proposta n." 38 04ó/lE, subscrita pclo Scnhor P¡qsidcntc da
Câmara Municipalda Maia, Eng." António Domingos da Sil-
va Tiago.

Proerama Municipal de Emercência Social - 2018 reforco de
verba.

Proposta n." 35 4ó3118. subscrita conjuntamcntc pclo Scnhor
Prcsidente da Câmara Municipal da Maia, Eng." António
Domingos da Silva l'iago e pela Senhora Vereadora do
Pelouro de Habitação, Dcscnvolvimcnto Social e Bem -
Eslar, Dra. Ana Miguel Vieira de Carvalho.

- Exercfcio de Atos de A¡quitetura por Fnecnhciros Civis -
L¡i n.o 2512018. de 14 de junho:

Car¡a do Sr. Bastonário da Ordcm dos Engcnhciros (OE)
com o n.o 29 83712018,de2810612018;

Comunicação do Conselho Dirctivo Nacional d¡ Ordcm dos
Arquitetos, datada de 5 de julho de 2018, com o registo n."
32 350, de l2l07ll8.

Informação n." 29 E37l18, subscrita pela Técnica Supcrior da
Divisåo dos Assuntos Jurídicos e do Contencioso, Dra. Diana
Sofia Alvc.s Fcmandcs da Silva Martins.

3,3Aa3C

4,4.1,44 e 48

5, 5.1, 5A a 5G

Aprovação da presente proposta,
por unanimidade.

Aprovaçåo da prcsentc proposta,
por unanimidade.

!¡lgssOes:
l. Exm.os(as) Senhores(as)

Vereadores(as):

- Eng." Sandra Raquel Vas-
concelos l¡meiras;

- Doulor Mário Nuno de
Sousa Neves;

2. Presidente da Cåmara
Municipal, Eng.o António
Domingos da Silva Tiago.

Aprovação da prcscnte informa-

ção, por unanimidade.
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PONTO
ÀP.

ASSANTO PÅG'NA RßOLAçÅO

6

7

8

9

Celcbracão de um Con¡ra¡o Proqrama entre a Câmara Muni-
cioal da Maia c a Fregucsia de Vila Nova da Telha. tendo em
visu a comnarticioacåo lìnar¡ccira dcsta Câmara Municþal
nos encar€ros com as obras de rpcuoeracão e conscrvacão do
Edillcio Scde ds Junta de Fresuesia.

Proposta no 32 590/18, subscrita pclo Senlror Prcsidcntc da

Cfunåra Municipal da Maia, Eng.o fuitónio Domingos da Sil-
va Tiago.

Compra c venda de uma parcela de teneno. sit¡ à Rua Antero
Ouental. ns ñcguesia da Cidade da Maia (extinta frequesia
de Gueifães). concelho dE Maia.

Adenda à dclibcração de Câmara lomada na rçunião realiza-
da no dia 07 de maio dc 2015.

Proposta n.o 36 635/18, subscrita pelo Senhor Presidente da

Câmara Municipal, Eng.o António Domingos da Silva Tiago.

Prcie¡os de inrcncão de dccisão rclativo aoproccsso de visto-
rias de seguranca.

Processo n.o l2l18.

Patroclnios e donativos a favor do evento "XXV Taca Inter-
nacional Maia Jovem de 2018". inscr¡do no projcto *Maia

Desportopara Todos Cidade do Desoolo 201E".

Proposø n" 25 207llE, subscrita pclo Scnhor Prcsidente da

Câmåra Municipal, Ettg.'Attónio Domingos da Silva Tiago.

6,64 a 6H

7,7Aa7O

8,8A a 8F

9,94 a 9C

Aprovaçåo da presente proposta,
por unanimidadc.

þrovação dr celebração da
cscrirur¡ dc compra e rænda, por
unanimidade.

Aprovação da intenção de deci-
são do processo de segurança,

dctcrminando quc a audiência se

procc$se por forma inscrita e que

os inæressadqs sejam notificados
para, no prazo de dez dias se
pronunciaram, por unanimidade.

Apnovação da prcscntc proposta,
por unanimidade.
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ASSUNTO P/íGTNA RESOLUÇ,4O

r0

lt

l2

r3

- Emprssa Mctroooli¡an¡ dc Èstscionamcnto da Maia. E.M. -
Imolementacão de novas áreas de estacionamento duracão
limitada e consequente colocacão de parcómet¡os. Prooosta e
pareccr técnicos.

"Aouisicão de Cartoqraf¡a de Escala l/2000 e Processo de
Homologacão'.

Proposta de liberação de caução.

lnformação n.o 38 93?18, claborada pelo Scruiço de Contra-
tação Pública.

- Ade¡rda ao Protocolo de Associacão ao Contrato l¡cal de
Scgu¡anca d¡ Maia entre a Santa Casa da Miscricórdi¡ da

Maiae a Câmara Municioal.

Ratifìcação.

- Pedido de informacåo nrévia.

José Augusto Carvalho Rodrigues.

10, 10.1, l0A a
t0T

ll,llAallY

12,l2Aa l2D

13, l3A a l3C

Aprovação do cstacionamento de
veículos nas vias públicas, bem
como a aprovação e localização
de parqucs dc zonas dc estacio.
namenùo, por unanimidade.

lntervencões:

l. Exm.odas) Seúores(as)
Vereadores(as):

- Eng.' Sandra Raquel Vas-
concelos Lameiras;

- Doutor Mário Nuno de
Souss Ncvcs.

Apresenlação à Assemblcia
Municipal, nos termos e para os
efeitos da allnea g) do n.' I do
artigo 25." da [æi n" 7512013,de
12 de setembrc, nr sua redação
atual.

Aprovaçåo da presente proposta
de liberação dc caução, por unr-
nimidadc.

Ratificaçåo da adenda ao proto-
colo, por unanimidadc.

lnviabilização do pedido de
informação prévia, por unanimi-
dade.



03 SET
FI. E

pÅerv¿PONTO
/\l'.

ASSUNTO

r5

tó

t7

t4 - Processos de loæamento.

l. Filipa Alcxandr¡ Maia da Silra;

2. Consruçôes António Teixeira & CA. Lda.;

3. Iagoazerdc - Descnrolvi¡ncntoc Imobiliários kla..

Processos de construcão.

l. Helvit - Investimentos Imobiliários Lda.;

2. Augrsto Santos Maia;

3. Século Simérico - Comtrução e Geslão de Imóvcis, Lda.;

4. Carlos Salazar.

- Aw¡bamento da liccrca de publicidadc ni 351/17.

Proceso n.o 351/17.

Paqame¡rto do Condgmfnio do Fôn¡¡¡ Jovem d¡ Mai¡. rcfe
rcnte ao ano de 2018.

Proposü¡ n3 37 33?118, subscriù¡ pela Senhora Vcreadora do
Pelourc da J¡¡r¡entude, Dra. Marta Moreir¡ de Sá Pcnoda.

14,l4Ae l4B
15 e l5A

16,16Aa l6C

17,l?Ac l7B
18, IEA a l8D
19, l9A a l9D
20, 204 a 20C

2l e?lÀ

22,22A
a22C

I e 2- Aprovação do deferi¡nento
e concessão aos lotes, por unâ-
nimidade.
3. Aprovaçâo do Auto de Visto-
ria, por unanimidade.

Aprovrção com visü¡ ro cum-
pr¡mento do disposto no n." I do
artigo 27.'do RIIJE e os deferi-
m€ntos doc projctos de arquitcnr-
n, porunanimidade.

AProrração do awrbamento do
processo de publicidade n."
351 I 17, por unanimidadc.

Intcrvencõec:

l. Exm.oe(as) Scnhorcs(as)
Vcrcadorcs(as):

- Eng.' Saodra Raquel Vas-
concelos l¡mciras;

- Dr. Paulo Fcrn¡ndo de
Sousa Ram¡lho.

Aprovação do pagamøto, por
unanimid¡de.
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PONTO
/v?

ASSANTO nlert¿

l8

l9

20

Fundo Espccial de lnvestimen¡o lmobilíário Fochado. de
subccricão oa¡ticular.'MAIA IMO" - Aorovacão das condi.
côes ændentes à prorosacão do reEpetivo Fundo.

Proposta n." 40 565/18, subscrita pclo Scnhor Presidcntc da
Câmara Municipal, Eng." António Dorningos da Silva Tiago.

- Comunicacão dos contratos dc prcstacåo de scrvicos celcbra-
dos no màs de iulho dc 2018. cm cumorimø¡to do distns¡o
nos artigos 58.o a 6l.o da læi do Orcamento do Esado oara
2018 f l-ci no I l4l201?. de 29 de dezembro).

Informação elaborada pelo Serviço de Contatação Pública.

- Fundos disoonlveis - ano de 2018.

l. Conrolo da utilização durante o mâs dc julho, dos fi¡ndos
disponfræis apurados pars o periodo de julho a dozcobro dc
2018;

2. Aor¡ramcnto do valor dos ñ¡ndos disoonfvcis oara o ocrfo-

25,25Aa25C

23,24,24.1,
24.2,24Aa241

26,26.1,26.2,
264 a 26K

Tomado conl¡ecimento.

Ratifìcação da prescnte proposta,
por maioria, esta em consequên-
cia do voto contra da Coligação
"Um Novo Comoço-.

Intervencões:

l. Exm.os(as) Scnt¡orcs(as)
Vereadores(as):

- Dr. José Francisco Ferrcin
da Silva Vicira de Carva.
lho;

- Eng.' Sand¡a Raqucl Vas-
concelos l¡nciras;

- Douþr Mário Nuno de
Sousa Neves;

2. Prcsidcnte da Cåmar¡
Mrmicipal, Eng." António
Domfugos da SilvaTiago.

Aprcsenuçåo å Assembleia
Municipal, no6 termos e para os
e&itos da alfnea i), n) do n.c l,
conjugadas com a alinea a) do n.o

2, ambas do artigo 25.o da I¡i n."
?5n0ß, de 12 de setembro, na

sn redação atual.

Tomado conl¡ecimento.

Intervenc0cs:

l. Exm.os(as) Scnhorcs(as)
Vøcadorcs(as):

- Dr. José Francisco Feneira



Data:
FI. G

SEf,

PÅGTNA nswuÈmNro
/ìt'.

AssaNro

d¡ Silv¡ Vicí¡a dc &rv¡-
lho;

- Engl Sûdra Raqucl Væ.
conccloc Lanæiræ;

- Dr. Paulo Fernando de
Sousa Ramalbo.

2. Presidente da C&Düa
Mun¡c¡pal, Eng.o António
Domingos da Silna Tiago.

do dc agosto a dczcmb¡o de 2018, nos t€Nrtrlos da Lei dos
coryromissos € pâg¡mcntos cm ttn¡so, n¡ sn¡a redação an¡al.

lnfonnagão no 36 429118, elaborada ælo Técnico Superior,
Dr. VitorFencin.
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PEDTDOS DE SUBSTITUICÃO DAS

SENIIORAS VEREAIX)RAS. DRA. EMf-

LIA DE FÅTIMA MOREIRA DOS SAI\TOS

E DRA. ANA MIGUEL FERREIRA DA

SILVA VTEIRA pE CARVALHO.---

;;;;;;;;;;;;;;.;;;"*li,îîÏ:J;,'i":;:'"':ïi;::îl:
[æi n.o S-N20O2,de I I de janeiro, na sua redação atual da Senhora Vereadora, Dra. Emília

de Fátima Moreira dos Santos, foi convocada a cidadã, Dra. Susana Maria Pereira Junquei-

ra Paoheæo Neto;-----
No seguimento do pedido de substituiSo feito

nos termos do artigo 78.o da l-ei n.o l69tg9, de l8 de setembro, alterada e republicada pcla

[æi n.o S-N2002, de I I de janeiro, na sua reda€o atual da Senhora Vereadora, Dra. Ana

Miguel Fegeira da Silva Vieira de Carvalho, foi convocada a cidadã" Dra. Ana Cristina

Alves Correia

rM-DAG-SA-o18.1
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Fl.( 1 )

PONTO N.9 1 PERIODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA.-

;;, ;;; ;,- ;;;;; l":ii:;:::"ïiä:ä::Ï:iÏ Ï:
estratégia para as AECS deste ano letivo, em virtude de no ano anterior a situação ter decorri-

do bastante mal.-------

--O Senhor Presidente informou que toda a questão

relativa às AECS tinha sido reequacionada e que a Senhora Vereadora da Educação, ao estar

prcsente na próxima reunião de Câmara, daria nota sobre o assunto.-

---A Senhora Vereadora Paula Cristina Romão pros-

seguiu a sua intervenção, informando que recebiam jomais no respetivo gabinete e que cons-

tatava ali uma série de atividades, de a$es em que gostaria de ter estado presente e que não

teve conhecimento sobre nada daquilo, tendo apenas conhecimento das ações através dos

órgãos de informação, não entenclendo assim qual era a estratégia ou porque é que faziam

aquilo.-----

;;;;;;;;;,.*;;;---ÏH:::::åîî:J;:Ï:.H:::Ï::
nota que tinham convites para inaugura$es de exposições, mas gostavam de convites que

implicavam maior contato com os cidadãos eram excluídos. Deu como exemplo quc para

atividades com idosos nunca tinham recebido qualquer convite e também em eventos da edu-

cação, uma área que lhe era muito grata, mas ocorria o mesmo em outras áreas. Constatou

que havia eventos em que estavam os Presidentes de Juntas e eles, como Vereadores da Câ-

mara Municipal, não sabiam de nada, não sendo sequer convidados para aqueles efeitos. Sali-

entou que gostavam de ser convidados.

.---O Senhor Presidcnte i¡rformou gue, a título de

exemplo, no turismo sénior somente estava presente ele e a Senhora Vereadora da A$o Soci-

al, sendo comum que assim fosse - o Municipio estar devidamente representado pelo Presi-

rM-DAG-SA-o18.1
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dente da Câmara e pelo Vereador do respetivo pelouro ou área respetiva - não existindo ne-

nhuma estratégia ou orientação sua nesta questão. ---------

-A Senhora Vereadora Paula Cristina Romão afir-

mou que gostaria, tanto ela como os demais Vereadores da Coligação "Um Novo Começo",

dc receberem convites para todas as atividades murricipais, frcando depois ao critério de cada

um, poderem ou não aparecer nos referidos eventos, conforme a ârea ou a disponibilidade

1ïl:ïl:::::::::::::::::::ï:îïii::;:,::i:T;;;;;;;;
ra interveio, falando sobre a questão da educação, relativamente a questões que lhes chega-

vam ao conheci¡nento atraves da comunicação social, manifestando assi¡n o seu desagrado

em receber uma notícia que dizia expressamente que tinha havido um pedido da Senhora Ve-

readora da Educação para o jomal informar todos os pais e encarregados de educação, não lhe

parecendo que aquela fosse a via dc comunicação apropriada, inclusive, porque saiu antes de

ser discutida em reunião de Câmara o assunto em causa, parecendo-lhc uma fonna populista e

pouco respeitosa, criticando assim a forma como a comunicação lhes foi transmitida.----------

-----A Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos La¡nei-

ras interveio, falando, ern primeiro lugar, sobre a lei de bases da proteção civil que previa que

quando fosse declarado um estado de alerta especial, fossem adotadas medidas circunscritas a

uma determinada duração temporal

;;,;;;;;:,;;";;;..-i,:.*;iffi :".iï":-,",,ï::i;
feira, o CODIS do Porto lançou o estado de alerta laranja durante três dias, e dc acordo co¡n

as disposições legais, sempre que se passasse para este nível de alerta não era permitida a

realização de uma série de ações como queimadas, lançamento de foguctes, fogueiras, etc.----

--A Senhora Vereadora colocou a questão, de que

csta¡rdo este estado de alerta especial em vigor durante o fim-de-se¡nana, que rnedidas é que

tinham sido adotadas pela Proteção Civil Municipal, para que estas medidas do CODIS não

tM-DAG-SA-o18.1
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fossem violadas ou ultrapassadas, pois no concelho da Maia houve festividades e foguetes

foram na mesma lançados, pelo que o risco de incêndio tinha sido grande.-----

---Mais referiu a Senhora Vereadora, que deveriam

olhar para estas questões de uma forma diferente, de uma forma assertiva, porque a responsa-

bilidade era de eles todos, perguntando assim por que razÁo ê que aquilo tinha acontecido e se

a Proteção Civil Municipal tinha tomado meclidas, depois de aquele comunicado ter sido di-

vulgado e se ter levantado o alerta espccial.---

Quanto à segunda questão que tinha para colocar,

a Senhora Vereadora referiu que se prendia com uma notícia que tinha vindo a público duran-

te o mês de Agosto, em que a Câmara Municipal de Valongo tinha sido a primeira a obter o

visto do Tribunal de Contas, para o emprestimo de substituição da dívida em Valongo, no

âmbito da renegociação e reestruturação da dívida com a EDP, e em que conseguiu uma re-

dução de 40o/o no valor que tinha em dívida.-

;;.*; ;;;;;;.. #, ;ïil Ï,ffi J;inï;ii::
do Porto que tinham tentado essa mesma via, mas que não tinham conseguido porque faltava

uma alteração nessa mesma [æi do Orçamento, guo, pelos vistos, tinha sido implementada na

Lei de Orçamento quc estava em vigor este ano e que assim tinha permitido que o Tribunal de

Contas tivesse, de facto, a possibilidade de dar o visto a este empréstimo dc substituição de

;;;;;;; ;;;;;;#, H;::i :. ffi ;,'iff J,:Ï"-
visto encetar um caminho semelhante ao que foi dcsenvolvido pela Câmara Municipal de

Valongo.

il;,"",* ;".;;;:; ;; ;;î::ii: :îÏi,i .ffi';iä*iJ
lhante àquele que tinha sido estabelecido recentemente corn Valongo, acordo esse que, no

IM-DAG.SA.O18.1
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caso de Gondomar, não tinha sido ultimado pois não obteve o visto do Tribunal de Contas, no

qual tinha programado o pagamento do empréstimo que tinha contraído para pagar "à cabeça"

o acordo com a EDP, fazendo-o em timings desf'asados daqueles que estavam acordados com

a citada empresa. Os Municípios que deviam à EDP tinham um timing para liquidar a dívida

e isso estava subscrito no acordo. Rcafirmou que Gondomar não tinha conseguido essc obje-

tivo e que Valongo já tinha.

ssim, informou a Câmara Municipal que a

questão da dívida com a EDP iria ficar resolvida rnediante a celebração do acordo que estava

a ser ulti¡nado e que posteriormente seria submetido a reunião de Câmara. Este acordo seria

semelhante àquele que Valongo tinha feito, com valores diferentes, dado que a dívida tam-

bém era diferente. Iriam aproveitar a oportunidade de perdão que a EDP facultada. Relern-

brou quc quando tinham feito a segunda concessão, na celebração do acordo dois para a con-

cessão que era o que estava ern vigor e que terminava em dois mil e vinte e quatro/vinte e

cinco, tinham feito um plano de pagamento quc a primeira tranche era de dez mil euros e isso

tinha dado um mapa de dívida que estavam a cumprir, através dos Serviços Municipalizados.

Relativamente à ouha parte, ficou combinado que se veria um hipotético contrato de conces-

são três que era este que agora estava a ser julgado, mas que já não seria possívcl porque iria

haver a liberalização do mercado e os Municípios eram obrigados por lei a ter que abrir con-

cursos públicos durante o ano de dois mil e dezanove para entregarem, se quisessem, e em

caso de não querer, teriam que ñrndamentar devidamente e mostrar que essa soluSo era a

melhor. O que estava mais ou menos combinado na Área Mctropolitana do Porto era fazer

um concurso para a Área toda, havendo um consenso para todos os Municípios fazerem parte

desse concurso público, estavam a organizar o cademo de encargos e havendo um acordo

com as agências de energia do Porto e de Gaia (cobrindo a área norte e a área sul da AMP,

respetivamente). Estavam a trabalhar em conjunto para definirern os termos desse concurso

público para que se pudesse por essa via ter um novo contrato de concessão com esta escala

metropolitana. Tambérn tinha ficado combinado que a iluminação pública que hoje estava no
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contrato de concessão, deixaria de estar e constaria só a distribuição dos serviços em baixa. A

EDp Distribuição, mercê de toda esta lógica, endereçou um convite à Maia, tal como fez a

Valongo e a Gondomar, e o Município poderia ver reduzido a sua dívida em quarenta por

cento e havia condições para liquidar os restantes sessenta por cento, fazørdo uma parte pelos

Serviços Municipalizados e a outra parte contratando um empréstimo de menor escala, aten-

dendo que as taxas de juro eram bastantes ínfimas, na data de hoje, mas o pagamento teria de

ser feito no intervalo que já estava, senão o Tribunal de Contas inviabilizaria.

Senhor Vereador Mário Nuno Neves inter-

veio relativamente à questão da proteção civil e do estado de alerta laranja, referindo que a

proteso Civil comunicava todos os estados de alerta que recebia do CDOS do Porto, fazendo

uma súmula das medidas a adotar durante o estado de alerta" acionando as forças de seguran-

ça do Concelho e controlando com os Bombciros do Municlpio as áreas do Concelho, e que

também acionava os piquetes dos SMAS e da Câmara Municipal, e que sempre que deteta-

vam uma infração ao estado de alerta era acionada a autoridade policial que registava o facto

e lhe dava sequência.

-----Prosseguiu o Senhor Vereador, afìrmando que

quanto às comissões de festas, a Proteção Civil comunicava de imediato o estado de alerta via

e-mail e via sms, assim como às Juntas de Freguesia, sendo da competência das forças de

segurança agirem contra o lançamento de foguete.s em festividades que ocoressem durante o

estado de alerta espccial e o levantamento dos respetivos autos de contraordenação.-'----------

Senhor Vereador Jaime Silva Pinho interveio,

referindo que continuavam a ter alguns requerimentos pendentes de resposta e que gostavam

muito de obter essas respostas, porque teria a ver com aquilo que teriam ou não que fazer em

relação ao solicitado.'----------

------O Senhor Vereador José Francisco Vieira de

Carvalho interveio, referindo que em relação à questão dos fogos, a Cômara Municipal dava

apoio a essas mesmas festas e assim, com os fogos que existiram no passado, sentia que as
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pessoas tinham medo dos incêndios, estavam assustadas, sendo que as notícias ønpolavam

um bocado, considerando que a Câmara Municipal deveria ter u¡na ação mais próxima com

as festas do Concelho, e que o lançarnento de foguetes deveria ser uma questão que tinha quc

ser vista urgentemclìte, e que não podiam lançar só porque os mais idosos assi¡n gostavam e

cra tradição. Tendo em conta que o país estava num estado de alerta, a Câmara teria que ser

mais ativa.

;;;;;;;";;;;;;;;;;J-::::::Ïï:ï,åliffii:;i:;;
::::::: 

.'"' 
ï: ::: ::: ::: :::::J::ÏT' ;;,; ;; ;;;;;; ;;

Domingos da Silva Tiago esclareceu que eles para fazerem um financiamento para resolver o

problema da EDP, eles tinham que dizer que o financiamcnto que precisavam era pago no

tempo em que estava prevista a amortização à EDP.

----------O Senhor Vereador Francisco José Ferreira

da Silva Vieira de Carvalho salientou que a notícia que tinha lido falava em dois emprésti-

mos. ------

;",;;;;;;;;;;;;;;;";;;ïi:i,:iT:i:Ï:."*;i::;
o empråstimo da EDP, lernbrando que eles ainda não tinham o visto.

------O Senhor Vereador Francisco José Ferreira

da Silva Vieira de Carvalho afirmou que eles iriam pagar dez milhões de euros e o emprésti-

mo era de vinte e um milhões, scndo o resto para outros acordos. Achava que era u¡na boa

notícia para a Maia que poderia aproveitar esta questão e solucionar problemas, e se calhar,

juntava-se a isto a questão do Fundo, c podiarn ter utn cmpréstimo mais forte.-

Senhor Presidente da Câmara, António

Dorningos da Silva Tiago deu nota que o Fundo cra uma soma de vários ativos e que a Socie-

dade Gestora deveria ter feito o que competia, algo que não fez.

tM-DAG-SA-o18.1
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saber disto através da comunicação social ou do faceboolq não era correto para eles e assim

agradecia que fossem feitas coneçõcs sobre estas situações, que deveriam ser @municadas

previamente a todos os Senhores Ve,readores e ir a reunião de
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PONTO -o, RATIFICACÃO DA DELIBERACÃO

TOMADA PELO CONSELHO DE ADMI.

NISTRACÃO DOS S.M.A.S. DA MAIA.

.--Prese¡rte, pilâ ratificação, oficio emanado dos Ser-

viços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia, registado sob o n.o 39 274118, solici-

tando a celebração da escritura contratual relativa à ernpreitada a seguir mencionada, @n-

forme deliberação tomada pelo respetivo Conselho de Administração, na reunião realizada

no dia l6 de julho de 2018:---

- Procedimento concursal por consulta prévia com convite a quatro empresas, para a realiza-

ção da empreitada de "Reparação conservação e pinrura dos re.servatórios de Moreira e Rio",

adjudicada à firma MONTACO - TRATAMENTO ANTICORROSTVOS E CONS-

TRUçÃO CML, S.4., pela importância de 13 186,25 Euros mais IVA.-

--À Camara para deliberação

--A Câmara deliberou, por unanimidade, RATIFI-

CAR a deliberação tomada pelo Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados

de Água e Saneamento da Maia.------
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PONTO N.O 3

MDPT - MCD 2018: "PARTICIPACÃO NOS CAM-

PEONATOS NACIONAIS DD TÉNIS EM EOUIPAS -
ST.JB 14 MASCULTNO E FEMININO. FIGUDIRA DA

FOz* SUB Ió MASCULTNO E FEMININO.SETUBAL.

SUB II MASCULINO E FEMTNINO EM ALCOBA.

CÃO DE 2 DE JULRO A 13 DE JULHO" - AUTORT-

ZACÃO PAR.A O PACAMENTO DE DESPESAS DE

RE,PRNSENTACÃO DO MUNTC|PIO ATf] AO IVION.

TA n¡Áxrn¡r¡ onn nn Er

------------Presente a proposta subscrita pelo Senhor Presi-

dente da Câma¡a Municipal da Maia, Eng.o António Domingos da Silva Tiago, registada

sob o n.o 38 046118, na qual propõe que a Câmara Municipal delibere, aprovando a presen-

te proposta, autorizar o pagamento de despesas de representação do município aos profes-

sores da Escola de Ténis da Maia que acompanharam as equipas de Sub 14 masculino e

feminino, Sub 16 masculino e feminino e Sub l8 masculino e feminino, da Escola de Ténis

da Maia nos Campeonatos Nacionais, decorridos em Setubal, Figueira da Foz e Alcobaça,

entre 02 e 13 de julho, até ao montante máximo previsível de 900,00 Euros, mediante a

apresentação de documentos comprovativos de despesa realizada nos períodos de I de

julho a l4 de julho.-----------

-----------Esta despesa tem cabimento na verba inscrita no

Capítulo Orgânico 05 e Classificação Económica 02.02.11, do Orçamento em vigor, con-

fonne proposta de cabimento n." 646 e compromisso nos Fundos Disponíveis n.o 1485.----

------À Câmara para dcliberação.------

-A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a

presente proposta.--
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PONTO N.O 4
PROGRAMA MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA

SOCIAL - 2OI8 REFORCO DE VERBA

""* ;",,;;;;; ;;;;;;:ff -: diffi",iï'ilJäiilffi]:
pela Senhora Vereadora do Pelouro da Habitação, Desenvolvimento Social e Bem - Estar,

Dra. Ana Miguel Vieira de Carvalho, registada sob o n." 35 463118, na qual propõøn que a

Câmara Municipal delibere no sentido de reforçar a verba ahibuída ao PMES - Programa

Municipal de Emergência Social, em 50 000,00 €, para fazer lace às necessidades mais pre-

¡nentes dos mais carenciados, cumprindo assim, esta Autarquia, o seu propósito de se apre.

sentar ao søviço das suas gentes.-----

Esta despesa tem cabimento na verba inscrita no

Capltulo Orgânico 01.03 e Diversas Económicas,04.08.02 do Orçamento em vigoç conforme

propostas de cabimento n.o 1726 e compromisso nos Fundos Disponíveis n.o 680.--

Câmara para deliberação. -------
'----A Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos Lamei-

ras interveio, referindo que tinham feito um reforço do Programa Municipal de Emergência

Social de 125 mil euros em 7 de Maio e que agora estavam a fazer mais 50 mil eutos, e,

assim, perguntava se esta verba era para o resto do ano ou se iria haver mais algum adianta-

mento, questionando ainda porque é que não se tinha feito logo de início a atribuição de um

montante global para o ano em curso.------

Senhor Presidente informou que esta verba era

para ser utilizada até ao fim do ano e que a Câmara agia de passo em passo, de acordo com as

necessidades que iam aparecendo, sendo que os serviços municipais, à medida que validavam

os pedidos, solicitavam a afetação de mais uma tranche, sendo que a que agora era aprovada

era para acorer aos pedidos que, presumivelmente, iriam acontecer até ao final do ano.---

Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos

Lameiras afirmou que este procedimento cxemplificava uma espécie de falta de planeamørto

das ações do Programa Municipal de Emergência Social, tendo o Senhor Vereador Mário
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Nuno Neves referido que não, que pelo contrário exemplificava um excelentc plancamento,

pois tinha enr linha de cont¡ as necessidades de natureza humana.--

Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar I
seirte
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PONTO N.O 5
EXERCÍCIO DE ATOS DE AROUITETURA POR

ENGENHEIROS CIV$ - LEI N." 25l20T8. DE 14

DE JUNHO..

CARTA DO SR" BASTONÁruO DA ORDEM DOS

ENGENHEIROS (OAì COM O N." 29 837/2018. pE

28t06n8.-

COMUNICACÃO DO CONSELHO DIRETIVO

NACIONAL DA ORDEM DOS AROUITETOS.

DATADA DE 5 DE JI'LHO DE 2018. COM O

REGISTO N." 32350. DE 12l07/20t8

,*";;;;;;;;;;:;;;-,:i:i:::;:.ii:3,:ffi::":il,ÏÏ
nandes da Silva Martins, na qual e considerando o quadro atualmente em vigor relativa-

mente ao assunto mencionado em epígrafe, informa que face ao despejo conjuntural do

processo legislativo decorrente da atual entrada em vigor ern 15 de junho de 2018 da Lei

n." 2512018 de 14 de junho, que procedeu à segunda alteração à Lei n.'31/2009, de 3 de

junho, entende-se que haverá agora que se reconhecer ao grupo restrito de engenheiros

civis dos cursos referidos no Anexo VI da Diretiva 2005/36lCE do Parlamørto Europeu e

do Conselho, de setembro de 2005 - licenciados pelas Universidades do Porto, Coimbra,

Minho e Técnica de Lisboa, com cun¡o iniciado até 1987 / 1988 e que comprovadamente

tenham subscrito e aprovado projetos de arquitetura, no período compreendido entre I de

novembro de 2009 e I de novembro de2017, o direito de continuarem a subscrever proje-

tos de arquitetura

ais informa, sendo que, aos titulares de licencia-

tura em engenharia civil com cnquadramento na Lei n." 2ll20l8 de 14 de junho, é ainda

exigido o registo junto do Instituto dos Mercados Ptiblicos, do Imobiliário e da Construção

(lMPIC, I.P.), para a elaboração de projeto de arquitetura.----------

--À Câmara para delibcração.---------
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PONTO N.O 6 CELEBRACÃO DE UM CONTRATO.

PROGRAMA ENTRE A CÂMARA MUNI-

CIPAL A MAIA E A FREGUESIA DE VILA

NOVA DA TELHA. TENDO EM VISTA A

COMPARTICIPACÃO FINANCETRA DES-

TA CÂMARA IVTUNICIPAL NOS ENCAR-

GOS COM AS OBRAS DE RECUPERACÃO

E CONSERVACÃO DO EDIFÍCIO SEDE DA

JUNTA DE FREGUESIA.

**;;;;;;".*,;;;"îiffi-ï:;:î:T:,ï:,,:ï'i,'"i:;
32 590/18, na qual propõe que a Câmara Municipal da Maia delibere celebrar um contrato-

programa, ao abrigo do Regulamento Municipal de Apoio às Freguesias, com a Freguesia

de Vila Nova da Telha, tendo em vista a comparticipação financeira desta Câmara Munici-

pal nos encargos com as obras de recuperação e conservação do Edificio Sede da Junta de

Freguesia" no valor de 39 579,38 Euros, correspondente a setenta e cinco por cento (75o/o)

do valor total de adjudicação de 52 772,50 Euros, conforme expresso na minuta do contrato

em anexo.-

;;;;;; ;;;; ;; ;; ;.,,,,.J1",Ï:"il:ffiiiî: ffï' :iÏ:;
conforme proposta de cabimento n." 1726 e compromisso nos Fundos Disponlveis n.o

-À Câmara para deliberação.-----

--A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a

presente proposta.-
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PONTO otÌ COMPRA E VENDA DE UMA PARCELA DE

TERRENO. SITA À RUA ANTERO DE

OUENTAL. NA FREGUESIA DA CIDADE DA

MATA GXTINTA FREGUESIA DE GUEI-

tr'ÃBsl. COXCELgO nA fUta.-
ADENDA À nnlrnERAçÃO DE CÂMARA

TOMADA NA REUNIÃO REALTZADA NO

DTA 07 DE MAIO DE 20

'Presente a proposta subscrita pelo Senhor Presiden-

te da Câmara Municipal, Eng.o António Domingos da Silva Tiago, registada sob o

n.o 36 635/18, na qual propõe que a Câmara Municipal delibere no sentido da presente pro-

posta e, em consequência, aprove e autorize a celebração da escritura pública de compra e

venda de uma parcela de terreno com a rirea de 54,90 m2, sita à Rua Antero Quørtal, na fre-

guesia da Cidade da Maia, atualmente, inscrita na Matriz Predial Urbana sob o artigo 8352'

e descrita sob o n." 2908120180508, de Gueiftes, pelo valor de 1607,02 Euros.------

Câmara para deliberação.------

Câmara deliberou, por unanirnidade, aprovar a

celebração da escritura pública de compra e ve¡rda da parccla de terreno.
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PONTO oß pno¡nros nB nrre¡rcÃo on nncrsÃo nnurrvo
AO PROCESSO DE VISTORI/{ DE SEGUTRAIYCA_

) No âmbito da"Audiêncía dos interessados" do

Código do Procedimento Administrastivo (C.P.A.), junto se anexa o processo de Vistoria

de Segurança, registado sob o n." 12/18, efetuada ao muro de vodação do terreno sito na

Rua Nova do Corim, junto ao n.o 657,nafreguesia de Aguas Santas, concelho da Maia.--

-----Do referido processo faz parte o auto de vistoria

de fls 8, 9, 10, ll e 12 que foi lavrado pelos peritos que constituern a Comissão Vistorias

nomeada para o efeito.---
À Camara para apreciação e

;;; ;;;;; ;; ;; ;;;ff îff iiä#, "#i:i::J'J:ä,:
processe por forma escrita e que os interessados sejam notificados para, no prazo de dez

(10) dias, se pronunciarern, em conformidade com o artigo 122." do Código do

Procedimento Administrativo.
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PONTO o o
PATROCINIOS E DONATIVO A FAVOR DO

EVENTO *XXV TACA INTERNACIONAL

MAIA JOVEM 2018". INSERIDO NO PRO.

JETO 'TMAIA DESPORTO PARA TODOS -
MAIA CIDADE DO DESPORTO 2OI8'._-_

;;;;;;*;;;;;;;;";;;;;ni:,"-i:i:;:iÏj'::,ì,ïT'iiTi"
25 207/18, na qual propõe quc a Câmara Municipal delibcre, aprovando a presente proposta,

aceitar os patrocínios, no valor total de 1063,01 €, acresciclo de IVA à taxa legal em vigor e

o donativo no valor de 768,85 €, isento de lVA, ao abrigo da Lei do Mccenato, para a

:ï::::::::t::::1T:i::::ï':;;;;;;;;;:;;;;:::::_:_:_:::
----------A Câmara dcliberou, por unanimidade, aceitar os

patrocínios, no valor de 1063,01 Euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor e o donativo

de 1000,00 Euros, isento de IVA, das empresas mencionadas na presente proposta, que per-

fazem a quantia de 768,85 Euros, para a "XXV Taça Internacional Maia Jovem 2018".-------
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PONTO N.O 10 EMPRESA METROPOLITANA DE ESTACIO-

NA,MENTO DÂ MAIA. E.M. - IMPLEMENTA-

cÃo nn novrs Ánrm nn nsrlctorvn-
MENTO DE DURACÃO LIMTTIDA E CONSE.

OUENTE COLOCACÃO DE PARCÓMETROS..

pROpOSt¡ n pnneCen rÉCNrcOs.--

---------Presente o oficio da Empresa Metropolitana de Esta-

cionamento da Maia, 8.M., registado sob o n." 38 505/18, através da qual, e no âmbito do

disposto na alínea n) do artigo 33." da Lei n.o 75/2013 de 12 de setembro e do n." I do artigo

2.o, do Decreto-Lei n.o 8l/2006, de 20 de Abril, é competência da Câmara Municipal, delibe-

rar sobre o estacionamento de veículos nas vias públicas e demais lugares públicos bem como

a aprovação e localização de parques ou zonas de estacionamento e, nos termos da alínea

ccc), do mesmo artigo, apresentar propostas à Assembleia Municipal sobre matérias da com-

petência da mesma.-

---------Pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, foi exarado o seguinte despacho: "Vi.sto. À Câmara para

aprovar em conþrmídade e .sucessivamente à Assembleia Municipal

---------A Câmara para delibera$o.------

---------A Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos Lameiras

solicitou o adiamento deste ponto, pois não tinham tido acesso aos estudos nem às plantas,

tendo o Senhor Vereador Mário Nuno Neves referido que este assunto carecia de ir à Assem-

bleia Municipal, explicitando a proposta e¡n análise.-----------

-------lnforrnou o Senhor Vereador Mário Nuno Neves que

a instalação de parcómehos na Cidade da Maia era efetuada por fases e que tinha a ver com

determinadas necessidades que iam acontecendo, sendo que existiam zonas de estacionamen-

to alargadas em determinadas áreas em que não existiam parcómetros e que começâvam a

frcar atulhadas de carros, pelo que iam, assim, fechar a zona ern análise que era desde a rua

do Viso até à Via Periférica.-

a
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localização de parques de zonas de estacionamento e submeter à homologação da Assernbleia

Municipal nos termos da alfnea g) do n.o I do artigo 25.o da I'ei75l20l3 de 12 de setembro.
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PONTO -o ll
"AOUISICÃO DE CARTOGRAF'TA DE

ESCALA I/2OO() E PROCESSO DE HOMO.
¡\

PROPOSTA DE ITBERAçÃO DE CAU-

;*;;; il, ;;;:;;;;;i, i* ;' ;iä:ï-lî::.JÏ ;ili. ::
liberação de caução acima mencionada.

.Pelo Ser¡hor Presidente, Eng.o António Domingos

da Silva Tiago, foi exarado o seguinte despacho: "Para os efeitos previstos no n.o I e n.o 3

do artigo 295." do Códígo dos Conlratos Públícos, aprovo a liberação de cauçilo inerente

ù þrmalízação do procedimento ao abrigo de um Concurso Público sem publicitação

internacional inerente à aquisição de Carlografia de Escala l/2000, e Processo de Homo-

Iogação, cuja boa execução þi atestada pelo Técnico Responsávet. À Câmara para apro-

vação. Posleriormente deverá ser remetída à Secçdo de Compras, tendo em visla a prosse-

cução do respelívo processo de liberação, de acordo com a legislação aplicável".

Câmara pat'a deliberação

Câma¡a deliberou, por unanimidade, aprovar a pre-

sente proposta de liberação de caução.-

{
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PONTO o 1'
ADENDA AO PROTOCOLO DE ASSOCIA.

CÃO AO CONTRATO LOCAL DE SEGU-

RANCA DA MAIA ENTRE A SANTA CASA

DA MISERTCÓRDIA DA MAIA E A CÂMARA

MUNICIPAL.

RA

Presente o oficio remetido pela República Portugue-

sa - Gabinete da Secretaria de Estado Adjunta e da Administração Intem4 registado sob o n.o

40 001/18, no qual envia a Adenda ao Protocolo de Associação ao Contrato l¡cal de Segu-

rança da Maia" conforme documento em anexo.-

-----Pelo Serùor Presidente, Eng3. António Domingos da

Silva Tiago, foi exæado o despacho: " À Câmara para ratificar".------------

Câmara para deliberação

----------A Câmara deliberou, por unanimidade, RATIFICAR

a ade¡rda do presate protocolo.
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PONTO N.O 13 PEDIDO DE INFORMACÃO PRÉVIA.

;;;;;;;; ;;;""*:;;;;Tï:, ;;,,i,ä* i: #:: ";ï,i::
190, 2." AP. 55, freguesia da Cidade da Maia, concelho da Maia, registado sob o n.o 946/18,

em26 de abril.---

Divisão de Gestão Urbana, emitiu informação

técnica PI:180/18,3, desfavorável, do processo supra mencionado, a qual se anexa por

fotocópia.-

Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: *À Câmara".-------------

Câmæa para deliberação.

----A Câmara deliberoü, por unanimidade, inviabilizar

o pedido de informação prévia, ern conformidade com a informação técnica prestada.
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POI{TO N.o ta PROCESSOS DD LOTEAMENTO

( 14 ) l. Processo em nome de FILIPA ALEXANDRA

MAIA DA SILVA, con[ibuinte fiscal n." 221146482, residente na Rua da lgreja, n.o 892,

freguesia do Castêlo da Maia, concelho da Maia, registado sob o n.o 184/18, em24 de janeiro,

com vista ao deferimento e concessão da alteração ao lote I do loteamento para o qual foi

emitido o alvará n."

A Divisão de Gestão Urbana, emitiu informação técnica

PI:1978/18,7, que se insere por fotocôpia.------

O Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: *À Câmara.".-------------

À camara para delibcração

A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar com

vista ao deferimento € conc€nsão da alteração ao lote l, com sujeição à condição imposta na

informação técnica.
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( r¿ ) 2. Processo em nome de CONSTRUÇÕES

ANTÓNIO TEIXEIRA & CA. LDA., conhibuinte fiscal n.o 501816151, com sede na Rua Dom

Afonso Henriques, n.o 2688, l.o, sala M, freguesia de Ág.tæ Santas, concclho da Maia,

registado sob o n.o 975/18, em 30 de abril, com vista ao deferimento e concessão da alteração

aos lotes I a 14 do loteamento para o qual foi emitido o alvará n.o l7l08.-

A Divisão de Gestão Urbana, emitiu informação técnica

PI: 2848/18,6, que se insere por fotocópia.------

O Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng."

fuitónio Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: *À Câmara.".-------------

À Camara para deliberação.

A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar com

vista ao deferimento e concessão da alteração aos lotes I a I
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( 1{ ) 3. Requerimento em nome de LAGOAZENDE -

DESENVOLVIMENTOS IMOBILIARIOS, LDA., pessoa coletiva n.o 505303280, com sede

na Travessa do Tronco, n.o 15, freguesia de S. Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos,

registado sob o n." 853/14, em 03 de abril, solicitando receção definitiva das obras de

urbanização do loteamento para o qual foi emitido o alvará n.o 6/05, integrado no processo

registado sob o n.o 4995/02, em29 de julho.

A Comissão de Vistorias nomeada p¿ua o efeito, emitiu

Auto de Vistoria constante de fls. n." 665 frente e verso, do processo supramencionado, que se

anexa por fotocópia.---------

O Presidente da Câma¡a Municipal, Senhor Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: "À Câmara.".-------------

A Câmara para deliberação.

A Câmara deliberou, por unanimidadg aprovar o auto

de vistoria
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PONTO N.o r ñ

15 ) l. Processo em nome de HELVIT -

INVESTIMENTOS IMOBILI^ÅRIOS, LDA., pessoa coletiva n.o 503259845, com sede na Rua

Eng.o Frederico Ulrich, n.o 3210 - sala 307, freguesia de Moreira, concelho da Maia, registado

sob o n." 957/18, em 26 de abril, com vista ao disposto no n.o 8 do artigo 27." do RJUE e ao

deferimento do projeto de arquitetura, conforme informação tecnica Pl:3196/18,2, que se anexa

por fotocópia.--------

Presidente da Câmara Municipal, Senhor

Eng." António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: *À Câmara".-----

Câma¡a para deliberação.

;;; ;;,-*;;; ;; ; ;;;,;i .ffi:î::iä:ffiÏ:ffiïî
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( f¡ ) 2. Processo em nome de AUGUSTO

SANTOS MAIA, contribuinte fiscal n.o 150318731, residente na Rua António Feneira Pinto,

n.o 139, freguesia da Cidade da Maia, concelho da Maia" registado sob o n.' 1883/18, em 26 de

julho, com vista ao disposto no n.o 8 do artigo 27." do RIUE e ao deferimento do projeto de

arquitetura" sujeito às condições impostas na informação técnica Pl:3436/18,4, que se anexa por

fotocópia.

O Presidente da Câmara Municipal, Senhor

Eng." António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: "A Câmara.".-----

------ À Câmara para deliberação.

A Câma¡a deliberou, por unanimidade, aprovar

com vista ao disposto no n.o 8 do artigo 27.o do zuUE e ao deferimento do projeto de

arquitetura, @ñ sujeição às condições impostas na informação
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( rs ) 3. Processo em nome ¿e sÉcut-O stMÉTRlco -

CONSTRUçÃO E GESTÃO DE tMÓvEIS, LDA., pessoa coletiva n.o 513776869, com sede

na Rua Manuel Felisberto Marques Oliveira Júnior, n.o 180, freguesia Cidade da Maia,

concelho da Maia, registado sob o n.o 2808/17, em27 de julho, com vista ao disposto no n.o 8

do artigo 27.o do RIUE e ao deferimento do projeto de arquitetura, sujeito às condições

impostas na informaçåo técnica PI:3333/18,3, que se anexa por fotocópia.------

O Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se hanscÌreve: "À Camara.".------------

A Câmara para deliberação.

A Câmara deliberoq por unanimidade, aprovar com

vista ao disposto no n.o 8 do artigo 27." do RruE e ao deferimento do projeto de arquitetura,

com sujeição ås condições impostas na inforrração
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( 15 ) 4. Processo em nome de CARLOS SALAZAR,

contribuinte fiscal n.o 194812685, residente na Rua Manuel José Moutinho dos Santos, n.o 73,

freguesia de Milheirós, concelho da Maig registado sob o n." 992118, em 02 de maio, com vista

ao disposto no n.o 8 do artigo 27.o do RJUE e ao deferimento do projeto de arquitetura, sujeito

às condições impostas na informação técnica PI:3105/18,3, que se anexa por fotocópia.------

O Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se har¡scteve: *À Camara.".-------------

À Câmara para deliberação.

A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar com

vista ao disposto no n.o I do artigo 27.o do R¡UE e ao deferimento do projeto de arquitetura,

com zujeição às condições impostas na informação
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PoNTO N.o 16

PUBLICIDADE N.'35I/I7

----Presente o requerimento da empresa F

Unipessoal, Lda., com sede na Rua da Granja, n.o 719, freguesia de Rio Tinto, concelho

Gondomar, registado sob o n.o 22393/18, em I I de maio de 2018, a solicitar o

do processo de publicidade n." 351/17.

------O Serviço de Licenciamento das Ati

Económicas informa que se encontram cumpridos os requisitos solicitados no

28.o do Regulamento Municipal de Publicidade e Ocupação do Espaço Público

n.o 3 do

Senhor Vereador, Dr. Paulo Ramalho exarou

seguinte despacho: "Visto. À Câmara para deliberação".-----

Senhora Vereadora Sandra V

Lameiras interveio, referindo que não se percebia nada sobre o que estava naquela

designadamente quanto ao valor de publicidade quc estava em causa, tendo o

Vereador Paulo Ramalho referido que se tratava apenas de um simple.s

------A Câma¡a deliberou, por unanimidade, aprovar

averbamento do processo de publicidade n." 351/17."---'---'-

tM.DAG-SA-o18.1
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PONTO N.O LI PAGAMENTO DO CONDOMINIO DO

pÓRurvr ¡ovBn¡ nA MtlÀ RnrpneNtn
AO AI\IO D8,2018.-

;;;;;;;;"--;::ii:ff:iiJii::i:i,Ï:i:,"ä:
37 333/18, na qual propõe que a Câmara Municipal da Maia aprove o pagamento do con-

domínio à Administração do Condomínio da Rua Samuel Gramacho,43, respeitante ao ano

de 2018, no valor de 1295,40 Euros.

-, Êola despesa tern cabimento na verba inscrita no

Capítulo Orgânico 05 e Classificação Económica 02.02.25.99, do Orçamento em vigor,

conforme proposta de cabime¡rto n.o 1853 e compromisso nos Fundos Disponíveis n.o

Câmara para deliberação.------

Câmara deliberou, por unanimidade, autoriza¡ o

pagamento no valor de 129510 Eurosn referente ao pagamento do Condomlnio do Fórum

Jovem da Maia, referente ao ano de 2018

tM-DAG-SA-o18.r
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PONTO N.9 18 FUNDO ESPECIAL DE INVESTIMENTO

IMOBTLIÁRIO FEC}IADO. DE SUBSCRICÃO

PARTICULAR. "MAIA IMO'- APROVACÃO

DAS CONDICÕES TENDENTES À PRORRO-

GACÃO DO RESPETIVO FUNDO

Presente a proposta subscrita pelo Senhor Presidcnte

da Câmara Municipal, Eng.o António Dorningos da Silva Tiago, registado sob o n.o

40 565/18, na qual propõe que a Câmara Municipal delibere no sentido da presente proposta

e, em consequência:----------

a) que prornova a ratificação da posi$o assumida pelo Presidente da Câmara Municipal da

Maia, em representação do Município da Maia, único titular das unidades participação do

Fundo Especial de Investimento Imobili¿irio Fechado, de subscrição particular, "MAIA

lMO", na deliberação tomada na Asse¡nbleia de Participantes, oc<¡rrida a 27 ¡Je junho de

2018, com o propósito de prornover prorrogação do prazo do Fundo de lnvestimcnto hnobi-

liário Fechado, de subscrição particular, "MAIA IMO", de acordo com a ata n." 2, que se jun-

ta c se dá por integralmente reproduzida para todos os lcgais efeitos, e bem assim, a renova-

ção do voto de confiança na entidade gestora do FII MAIA IMO;-------

b) Ulteriormente, com a ratificação da posi$o assumida pelo Presidente da Câmara Munici-

pal da Maia, em representação do Município da Maia, submeter a presente proposta a aprova-

ção da Assembleia Municipal, nos termos e para os efeitos da alínea i), n), do n.o l, conjugada

com a alínea a) do n.o 2, ambas do artigo 25." da Lei n." 75/2013, de l2 de setembro, na sua

redação atual.-------

'Pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal,

Eng.". António Domingos da Silva Tiago, foi exarado o despacho: "À Câmara".----------------

--A Câmara para deliberação

---A Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos [¿mei-

ras afirmou que estes fundos tiveram um desempenho medíocre e que eram responsáveis por

¡M.DAG.SA418.1
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uma parte substancial da dívida da Autarquia, achando uma péssima medida de gestão pror-

rogar csta questão por mais cinco anos, sendo mais de 300 mil euros em despesas de manu-

'----O Senhor Vereador José Francisco Vieira de Car-

valho concordou com a observação da Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos Lameiras e

referiu que csta era uma fonte de despesa, sendo que a ofcrta de imóveis, designada¡nente do

Hipódromo de Silva Escura, o surpreendia bastante, dado que para ele este equipamento não

;;;; ;;,;;;;;;;;;;;; ;;::;îÏ:Ï:ffi Ï ï: JJ:i":Ï:
equestre.---

.------Acresccntou o Senhor Prcside¡rte que sc preten-

de ter um ceritro equestre devidamente estruturado e organizarJo, pelo que a Câmara Munici-

pal deveria colocar aquela área disponível de cerca de l3 hectarcs à consideração do mcrcado

com vista a perceber da sua recetividade, para uma eventual oferta de l0 ou l2 lotes, com mil

metros cada um, para habitações em zona hípica, numa atmosfera muito própria. Todavia,

sem nunca se altcrar o objetivo principal daquele espaço que é o de evoluir para um verdeiro

hipódromo com dignidade.-------

.------Mais referiu o Senhor Prcsidente que esta ideia

não era uma utopia, e que a sua irnplementação, por parte de um investidor, poderia pagar o

investimento que é necessário realiz¿r no hipódromo. Assim, prosseguiu o Senhor Presidente,

o Fundo ao colocar no seu site aqucla área referente ao hipódro¡no da Maia, estava a dar visi-

bilidade a esta ideia e, quando houvesse potencias interessados, poderia então a Câmara Mu-

nicipal fìcar com tudo menos com os lotes, pois as pessoas quereriam ser proprietárias das

suas habitações, e tudo o resto poderia ser concessionado, permitindo a quem quisesse inves-

tir amortiz¿r o investimento num ptazo razoâvel, frndo o qual o espaço voltava à esfcra muni-

cipal

Senhor Vereador José Francisco Vieira de

tM-oAG-SA-018.1
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Carvalho af¡rmou que a nossa parte era uma parte dispersa.

Senhor Presidente, António Dorningos da

Silva Tiago esclareceu que a área era toda contínua, mas não era hornogénea geometricamen-

te, tendo zonas de quase estrangulamento. -------

O Senhor Vereador José Francisco Vieira de

Carvalho afirmou que tinha um mapa ondc se refletia que entre a parte norte e a parte sul,

havia uma parte que estava à venda, mas que não era nossa, existindo uma série de quatro

zonas que estavam a ser vendidas para casas, de acordo com o documento que ali tinha. O

Fundo estava a colocar terrcnos para venda que nem sequer eram da Câmara Municipal, e

tinham baixado o preço a várias peÇas, sendo que o preço para dois mil e doze para agosto

último, tinha baixado para quase metade.

----------O Senhor Presidente, António Domingos da

Silva Tiago esclareccu que não tinha sido a Câmara Municipal a baixar o preço e se a Socie-

dade Gestora tinha feito isso era porque eles estavam obrigados pela [æi, pela CMVM e pelo

Banco de Portugal a îazer rcavaliações de dois em dois anos. Cumprindo a Lei, podiarn e

deviam ser proativos para rentabilizar os ativos que lhes tinham sido entregues pela Câmara

Municipal.

Senhor Vereador José Francisco Vieira de

Carvalho esclareceu que cstes dados não eram os intemos, mas sim os dados de venda.

Senhor Presidente, António Domingos da

Silva Tiago deu nota que os dados de venda eram estruturados em cima de avaliações feitas

por peritos credenciados, não podendo fazer valores nem acima nem abaixo.

.-----A Scnhora Vereadora Sandra Vasconcelos La-

meiras questionou se, na altura em que se fez a escritura da entrega de imóveis para este Fun-

do, todos os bens foram avaliados e tinham um preço e, assirn, perguntava se cstes imóveis

iriam ser vendidos abaixo do preço cotn que estavam há dez anos atrás.

Senhor Presidente referiu que não sabia se

isso teria ou não acontccido, mas acrescentou que os ativos ou imóveis podiam variar de va-

IM.DAG.SA{18.1



Data:

t t.(æ. 2)

lor em função de alterações do PDM que alterassem a capacidade construtiva dos i¡nóveis em

causa. -----

--------A Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos La-

meiras questionou então se o Presidente estava ainda com a esperança de que este Fundo re-

vcrtesse para uma situação positiva, acrescentando que a proposta da ColigaSo "Utn Novo

Começo" era que a Câlnara Municipal comprasse aqucles ativos c que transformasse certas

zonas da Maia que mereci¿un uma nova centralidade que mereciam projetos âncora do Conce-

lho.

--------O Senhor Presidente afirmou que o único ativo

deste Fundo que tinha tal dimensão era o hipódromo e que os outros ativos era¡n pequenas

construções. Salientou que devemos proffogar esta gestão do fr¡ndo, mas que, noulra altura,

poderiam mudar a Sociedade Cestora desde que se provasse que ela não estava a trabalhar

adequadamente, com rigor e com zelo.--

Senhor Vcreador José Francisco Vieira de

Carvalho afirmou que a Câmara Municipal não precisava de nenhuma Sociedade Gestora e

que possuía pessoas capazes e diligentes para tratar destes assuntos, pois o custo da Socieda-

de Gestora, cerca de sessenta mil euroVano, e àquilo que faziam, não era de todo justificati-

vo

;;;;;;;;;;;;;;;i"ïÏ;,:;':iiJ:,"J"Tï'liil:
salientando que estavam a falar da CGD, de uma entidade estatal e a visão da Câmara Muni-

cipal era que esta entidacle pode fazer um trabalho superior. A ideia era prorrogar e se, até ao

ñnal do ano, não houvesse nenhuma evolução positiva, teríamos de equacionar outra solução.

-----A Câmara deliberou, por maioria, esta em

consequência do voto contra da Coligação "Um Novo Começo", ratificar a aprovação das

condi@cs tendentes à pronogação do prazo do respctivo Fundo e submeter à homologação da

Assembleia Municipal nos termos e para os efeitos da alínea i), n), do n." l, conjugada com a

alínea a) do n.o 2, ambas do afigo 25." da Lei n.o 7512013, de 12 de sete¡nbro.

IM.DAG-SA.OI8.1
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PONTO N.O 19 COMUNICACÃO DOS CONTRATOS DE

PRBSTACÃO DE SERVICOS CELEBRA-

DOS NO MÊS DE JULHO DE, 2018. EM

CUMPRIMENTO DO DISPOSTO NOS

ARTIGOS 58.O A 61.O DA LEI DO ORCA-

MENTO DO ESTADO PARA 2OI8 ILEI N.O

I14l20I7. DE 29 DE DEZEMBROI

;;;;;;;;:;;;;;;;;;#:i:ilii::::::i,i:,il:Ïi:
Orçamento do Estado para 2018, a lisøgem referente à aquisição de serviço contratualiza-

das no mês de julho de 2018.-

Senhor Presidente da Câmara, Eng.o António

Domingos da Silva Tiago, exarou o seguinte despacho: "Visto. Concordo. À Câmara para

conhecímenlo.

Câmara tomou conhecimento.

tM.DAG-SA-o18.1
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PONTO N.O 20

runoos orsponÍvsls - ar\¡o zotg.-
t. CONTROLO DA UTILIZACÃO

DURANTE O MÊS DE JULHO. DOS FUN-

DOS DISPONÍVEIS APURADOS PARA O

PERÍODO DE JULHO A DEZEMBRO DE

2018:--

2. APURAMENTO vAI,OR DOS FUN-

DOS DISPONiVEIS PARA O PERiODO DE

AGOSTO A DEZEMBRO DE 2018. NOS

TERMOS DA LEI DOS COMPROMISSOS

E PAGAMENTOS EM ATRASO. NA SUA

RnplCÃO arual.-

-Presente a informação elaborada pelo Técnico

Superior, Dr. Vítor Ferreira, registada sob o n.o 3ó 429118, relativa ao assunto menciona-

do em epígrafe e na qual apresenta, para conhecimento, o quadro resumo do controlo da

utilização dos Fundos Disponíveis do mês de julho.--

ais informa que o valor dos Fundos Disponí-

veis para o período de agosto a dezembro de 2018, que não integra qualquer au¡nento

temporário de filndos, consta do Anexo II, e perfaz o valor total de 17 493 679,86 Euros.-

'-O Senhor Vereador José Francisco Vieira de Car-

valho afirmou ter uma dúvida relativamente à despesa 1.9.59, tendo o Senhor Presidente

referido que era relativa a um acordo que fora feito no TAF, quanto à aquisição de tcrrenos

à ønpresa Garamalhas, tendo o Senhor Vereador José Francisco referido que a empresa

que ali estava era a Moio Concept.--

'--O Senhor Presidente explicou que a empresa

Garamalhas era a empresa inicial, que possuía terrenos que reverteram para a construção da

IM.DAG-SA.o18.1
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escola F;B;2,3 de Nogueira, sendo um processo com mais de vinte anos; e que na altura se

assumiu que a Garamalhas ficaria com uns lotes no terreno sobrante e que ali poderia edifi-

:ï : 
* 

:::: T::1î ::::::::î:;; ;;; ;;; ;;,*
ca em que isto oconeu, o estudo urbanístico não tinha relevado a existência da madria com

linþa de água que estava referenciada na carta hidrográfica, e que, vários anos dçois, o

PDM veio a identificar essa questtlo da água.-

-Acontece que o proprietário da empresa Gara-

malhas tinha submetido o processo à Câmara Municipal. Sendo a informação tecnica nega-

tiva, e não lhe sendo permitido construir o que esperava (em razão da madria), colocou

uma ação c,ontra a Câmara Municipal, situação que agora foi resolvida.-----------

Senhor Vereador José Francisco Vieira de

Carvalho perguntou porque é que o processo era com a empresa Garamalhas e no docu-

mento ern análise estava outro nome de Moio Concept, referindo o Senhor Presidente que o

processo era o mesmo e que se tratava da empresa Garamalhas

---A Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos

Lameiras interveio, referindo que no documento 1904 se referia um pagamento às Viagens

Abreu da Presidente da Junta da Cidade da Maia a Portimão, questionando o porquê desta

situação, tendo a secretária da reunião, Alexandra Carvalho, referido que a Presidente de

Junta tinha sido eleita pela Assønbleia Municipal para ir representar o Município a Porti-

--------A Senlrora vereadora referiu ainda o docu-

mento 2064, onde se referia um procedimento para fornecimento de solução para a aquisi-

ção de dados no terreno, perguntando o que é que se tratava com este procedimento.----

Senhor Vereador José Francisco Vieira de

Carvalho referiu que o procedimørto deveria ser daquelas máquinas para medir, tendo o

Senhor Presidente referido que iria verificar do que é que se tratava naquele assunto.-----
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-------A Câmara tomou
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